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PARECER TÉCNICO COREN/PR Nº 001/2021 

 

Assunto: Divulgação da pesquisa “Evidencias de 

validade da versão brasileira da DEATH 

ATTITUDE PROFILE REVISED (DAP-R) na 

enfermagem desenvolvida no Programa de Pós 

Graduação em enfermagem da Universidade 

Federal do Piauí”. 

 

1. DO FATO 

Diante da solicitação a este conselho sobre divulgar amplamente a pesquisa 

Evidencias de validade da versão brasileira da DEATH ATTITUDE PROFILE 

REVISED (DAP-R) na enfermagem desenvolvida no Programa de Pós Graduação 

em enfermagem da Universidade Federal do Piauí entre as redes de contatos e 

sociais. 

Tendo tal pesquisa segundo seus autores a finalidade de produzir 

contribuições teóricas para o avanço científico em enfermagem e sua relação com 

as atitudes frente à morte e aos cuidados fim de vida. 

 

2. DA FUNDAMENTAÇÃO E ANÁLISE 

Profissionais de enfermagem são os integrantes da equipe de saúde que mais 

mantêm contato direto e prolongado com pacientes que vivenciam a terminalidade 

(SANTOS; HORMANEZ, 2013). 

O encontro com a morte faz parte do cotidiano desses profissionais, 

despertando sentimentos difíceis de serem abarcados em virtude da falta de preparo 

para trabalhar com a morte (ALMEIDA; SALES; MARCON, 2014).  

Dessa forma, aceitar a morte, por parte do paciente terminal, bem como da 

família, e também pela equipe de saúde, favorece a ciência dos cuidados paliativos 

nos serviços de saúde (OLIVEIRA; QUINTANA; BERTOLINO, 2010). 
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Almeida; Sales; Marcon (2014), afirmam que a permanência prolongada de 

pacientes terminais bem como suas internações sucessivas provocam nos 

profissionais da enfermagem a aproximação e a interatividade com a vivência na 

qual o paciente está inserido, viabilizando solicitudes de cuidados que vão além do 

contato profissional com o doente. 

Dessa forma segundo Santos; Hormanez (2013) essa proximidade com 

pacientes terminais tanto pode ser benéfica para o cuidado, como pode tornar os 

profissionais de enfermagem vulneráveis ao estresse laboral. Por isso se torna 

relevante investigar os modos como significam a morte. 

De um modo especial deve-se retomar discussões e estudos concernentes ao 

trabalho dos profissionais de enfermagem e de saúde em geral afim de desmistificar 

a morte e possibilitar melhor preparo no planejamento das ações ao doente terminal 

e sua família (OLIVEIRA; QUINTANA; BERTOLINO, 2010). 

3. DA CONCLUSÃO 

Após as reflexões realizadas bem como considerando a resolução do COFEN 

nº 564/2017 em seu capitulo II, artigo 48, paragrafo único, nos casos de doenças 

graves, incuráveis e terminais com risco iminente de morte, em consonância com a 

equipe multiprofissional, oferecer todos os cuidados paliativos disponíveis para 

assegurar o conforto físico, psíquico, social e espiritual, respeitada a vontade da 

pessoa ou de seu representante legal, entende-se que tal pesquisa é de suma 

importância para todos os profissionais de enfermagem, aceitando este conselho a 

solicitação de ampla divulgação.  

 

 

Enfermeira Clareza Marluz Silva 
Conselheira Suplente 

COREN/PR Nº253.726 
 

 



 
 

_____________________________________________________________________________ 

Rua Prof. João Argemiro Loyola, nº 74, Seminário, Curitiba/PR - CEP: 80240-530 

Administrativo: (41) 3301-8400 | Atendimento: (41) 3301-8500 |corenpr.gov.br 

 
 

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, S.C; SALES, A.C; MARCON, S.S. O existir da enfermagem cuidando 
na terminalidade da vida: um estudo fenomenológico. Revista da Escola de 
enfermagem da USP. Disponível em: <  https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0080-
62342014000100034&script=sci_arttext&tlng=pt> . Acesso em 31 de janeiro de 
2021. 
 
BRASIL. Conselho Federal de Enfermagem. Resolução COFEN nº 564/2017 
Aprova o novo código de ética dos profissionais de enfermagem. Disponível 
em: < http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-5642017_59145.html>. Acesso 
em 01 de fevereiro de 2021. 
 
SANTOS, A.M; HORMANEZ, M. Atitude frente à morte em profissionais e 
estudantes de enfermagem: revisão da produção cientifica da última década. 
Revista Ciência & Saúde Coletiva. Disponível em: < 
https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1413-
81232013000900031&script=sci_arttext> . Acesso em 31 de janeiro de 2021. 
 
OLIVEIRA, G.S; QUINTANA, M.A; BERTOLINO, O.C.K. Reflexões acerca da 
morte: um desafio para a enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem. 
Disponível em: < https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0034-
71672010000600033&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 31 de janeiro de 
2021. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


